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    OBJETIVOS


    
      	Conhecer mais tipos de seletores: 

      
        	ID


        	Class


        	seletores especiais

      



      	Conhecer outros tipos de marcação semântica: 

      
        	Div


        	Span

      



      	Conhecer os conceitos de cascata, herança e especificidade


      	Aprimorar a combinação de seletores, declarações de estilos e marcação semântica


      	Manipular as propriedades: 

      
        	dimensões


        	posicionamento


        	apresentação


        	tabelas

      



      	Utilizar recursos especiais: 

      
        	menu com abas


        	layouts com posicionamento, flutuação e flexíveis

      


    

  

  
    CSS – estilos aprimorados


    Neste capítulo, serão vistos os procedimentos para o trabalho mais aprimorado com estilos CSS. Serão integradas novas formas de seletores e de marcação dentro do código (X)HTML. Em seguida serão acrescentadas algumas propriedades que dão mais sofisticação ao resultado, bem ao estilo tableless, cuja principal característica é o uso do con­teúdo estruturado via (X)HTML com a apresentação utilizando exclusivamente a marcação CSS. É importante ressaltar que esse conceito não proíbe o uso de tabelas. Elas são utilizadas, sim, mas apenas para apresentar dados tabulares.


    As atividades que seguem são todas dependentes dos exercícios produzidos nos capítulos anteriores, dando layout aos projetos criados. Caso você não tenha feito as atividades, utilize os exercícios prontos da pasta finalizados deste material.


    Projetos utilizados neste capítulo:


    
      	Machado de Assis


      	Locadora


      	Lisboa
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      Na pasta xhtml_css/conceitos_css, você encontrará alguns exemplos que ilustram a teoria de cascata, herança e especificidade.

    

    Atividade 1 – Conhecendo novos tipos de seletores, marcação semântica e conceitos fundamentais de CSS


    Objetivos:


    
      	Rever os seletores das atividades anteriores.


      	Conhecer novos seletores.


      	Conhecer novos elementos de marcação semântica.


      	Conhecer os conceitos de cascata, herança e especificidade.

    


    Tarefa: Ler o texto com atenção.


    Seletores de elementos


    Os seletores de elementos são aqueles baseados nos próprios elementos do XHTML, como “p”, “h1”, “img”, “li”, etc. Os seletores de elemento são a opção mais abrangente e prática para criar uma declaração de propriedade, pois automaticamente mudam todos os elementos que estão designados com ele, evitando o uso de marcações desnecessárias no código do conteúdo. Por esse motivo, essa opção deve ser utilizada para criar os estilos mais genéricos.
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      Você usou esse tipo de seletor no capítulo anterior justamente por ser o mais simples.

    

    Seletores de ID


    Esse tipo de seletor é utilizado para marcar elementos únicos com um ID (identifier, identificador) em suas páginas.


    #menu {


    background-color: #f0e14c;


    color: #59cc0d;


    width: 400px;


    }


    Ao nomear seus IDs, utilize nomes que fazem referência ao tipo de conteúdo e não ao aspecto, pois é muito comum haver alterações ao longo do projeto, e você ficaria com um ID “limao” com tons de azul pastel...


    Para nomear suas IDs:


    
      	não utilize caracteres especiais ou espaços, são permitidos apenas letras (maiúsculas e minúsculas), números e os sinais “-” e “_”;


      	não comece com números ou com um sinal “-” seguido de um número;


      	lembre que os nomes são case sensitive: “Nome” é diferente de “nome”.

    


    A declaração do seletor é feita com o sinal “#” e o seu uso no código (X)HTML é feito com o atributo “id:”.


    Seletor de classe


    Nesse tipo de seletor você também cria um nome, mas poderá usá-lo quantas vezes forem necessárias.


    .destaque {


    background-color: #f0e14c;


    font-weight: bolder;


    }


    Ao dar nomes para suas classes, vale a mesma regra dos nomes para IDs (crie nomes que fazem referência ao tipo de conteúdo e não ao aspecto).


    Para nomear suas classes:


    
      	não utilize caracteres especiais ou espaços, são permitidos apenas letras (maiúsculas e minúsculas), números e os sinais “-” e “_”;


      	não comece com números ou com um sinal “-” seguido de um número;


      	lembre que os nomes são case sensitive: “Nome” é diferente de “nome”.

    


    A declaração do seletor é feita com o sinal “.” e seu uso no código (X)HTML é feito com o atributo “class:”.


    Seletor universal


    Funciona como um “curinga”. É como selecionar todos os elementos de uma única vez.


    * {


    color: #f00;


    }


    Combinando seletores


    Você utilizou algumas combinações de seletores de elementos no capítulo anterior. Tais combinações podem ser feitas também utilizando seletores do tipo ID, class e universal, criando seleções mais pontuais:


    Agrupamento de seletores


    h1, #especial, .destaque {


    color: #f00;


    }


    Essa regra diz que todos os elementos “h1” mais os indicados com o ID “#especial” e a classe “.destaque” irão ter sua cor alterada para vermelho.


    Seletor contextual


    p .destaque {


    color: #f00;


    }


    Essa regra diz que apenas os elementos marcados com a classe “.destaque” que estiverem dentro do elemento “p” ficarão vermelhos. Elementos com a classe “.destaque” que estiverem dentro de quaisquer outros elementos não serão alterados.


    Existem outros tipos de seletores,[1] mas nem todos funcionam da mesma forma nos diversos navegadores e suas versões.[2] Segue uma pequena lista de seletores e a relação de navegadores incompatíveis.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Exemplo
          

          	
            Nome
          

          	
            Significado
          

          	
            Incompatível
          
        


        
          	
            a > b
          

          	
            Seletor de elementos filho
          

          	
            Seleciona qualquer elemento “b” descendente direto do elemento “a”
          

          	
            IE5 / IE6
          
        


        
          	
            a + b
          

          	
            Seletor adjacente
          

          	
            Seleciona o elemento “b” que estiver imediatamente após o elemento “a”
          

          	
            IE5 / IE6
          
        


        
          	
            a [atrib]
          

          	
            Seletor de atributo
          

          	
            Seleciona o elemento “a” que contém o atributo “atrib”
          

          	
            IE5 / IE6
          
        


        
          	
            a [atrib=”vlr”]
          

          	
            Seletor de valor de atributo
          

          	
            Seleciona o elemento “a” que contém o atributo “atrib” de valor “vlr”
          

          	
            IE5 / IE6
          
        


        
          	
            a:before
          

          	
            Seletor pseudoelemento before (antes)
          

          	
            Insere um conteúdo antes do elemento selecionado
          

          	
            IE5 / IE6 / IE7
          
        


        
          	
            a:after
          

          	
            Seletor pseudoelemento after (depois)
          

          	
            Insere um conteúdo depois do elemento selecionado
          

          	
            IE5 / IE6 / IE7
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        	Pseudoelementos: são abstrações da árvore do documento (estrutura de ascendência e descendência dos elementos no documento). Possibilitam o acesso à primeira letra ou primeira linha do conteúdo, bem como algo que está antes ou depois de um elemento. Ex.: p:first-line (primeira linha), p:first-letter (primeira letra), p:before (aplicar conteúdo antes), p:after (aplicar conteúdo depois).


        	Pseudoclasses: classifica elementos por características que não são seu nome, atributo ou conteúdo, que, a princípio, não podem ser deduzidas da árvore do documento. Exceções: ‘:first-child’ e ‘:lang()’, que podem ser deduzidas da árvore do documento. Além dessas duas, são classificadas mais duas subcategorias desta classe: pseudoclasse de link (:link e :visited) e pseudoclasse dinâmica (:hover, :active, e :focus). Ex.: p:first-child (primeiro filho), a:link (link), a:visited (link visitado), a:hover (mouse acima do link), a:active (link ativado), p:focus (quando recebe o foco), p:lang (idioma).

      

    

    Marcação semântica


    A marcação semântica é a marcação que faz sentido. É a forma pela qual você já vem trabalhando ao longo de todas as atividades: um parágrafo é delimitado pelo elemento “p”, um título muito importante recebe o elemento “h1” enquanto um de menor importância recebe “h2”. Cada elemento do XHTML é usado para classificar e dar sentido a seu conteúdo.


    Dentro dessa marcação podemos acrescentar mais dois elementos:


    
      	“div”: Delimitador genérico de um bloco de conteúdo.


      	“span”: Delimitador genérico para um conteúdo em linha.

    


    Tais elementos devem agrupar conteúdos em bloco ou em linha, preferencialmente para o aprimoramento do significado do conteúdo e não apenas para acrescentar um apelo visual.


    Sendo assim, é importante conhecer a diferença entre elementos de bloco e de linha:


    
      	Elemento de bloco: também chamado de elemento de parágrafo (“p”, “h1” a “h6”, “hr”), seu aspecto é o de um bloco que ocupa toda a largura disponível da janela do navegador (ou do bloco que pertence) e cria blocos antes e depois de si.


      	Elemento de linha: pequena parte dentro de um parágrafo ou um bloco, por exemplo, um trecho em negrito (“strong”) ou itálico (“em”); possui apenas a própria largura e não cria blocos nem antes e nem depois de si.

    


    Com estilos CSS você pode alterar esses comportamentos e dizer que um elemento de linha terá comportamento de bloco. Isso pode ser útil, pois elementos de linha não possuem as propriedades de estilo width (largura) nem height (altura). A altura de um elemento inline é definida pela propriedade line-height (entrelinha). As propriedades padding (espaçamento) e margin (margem) funcionam corretamente para valores left e right, abrindo espaço à esquerda e à direita do elemento. Mas não funcionam para valores top e bottom: na verdade, os valores são criados, mas não produzem deslocamento acima ou abaixo, pois não há blocos nem antes nem depois de elementos de linha.


    Herança


    Com tantos seletores e combinações diferentes, além das marcações “div” e “span”, é fácil perceber que em alguns momentos você irá correr o risco de criar mais de uma regra de estilo para o mesmo conteúdo. Por isso é fundamental conhecer as três características básicas do funcionamento dos estilos CSS.


    No capítulo anterior, você aprendeu as regras de declaração, a sintaxe básica e algumas propriedades e seus valores. Logo na primeira atividade, você utilizou o seletor de elemento “body”:


    body {


    font-family: Verdana, Arial, sans-serif;


    }


    Tal declaração fez que todo o texto da página fosse exibido nesse novo padrão de fonte. Ou seja, os elementos de parágrafo e de título tiveram seu aspecto alterado, pois eles são filhos do elemento “body”. Observe o código que segue:


    <html>


    <head>


    <title>título da página</title>


    </head>


    <body>


    <h1> título do conteúdo </h1>


    <p> conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo, conteúdo. </p>


    </body>


    </html>


    Num esquema simplificado, sua estrutura, ou árvore do documento (document tree), seria:


    
      [image: pag128]
    

    Lembrando o esquema de caixas, em que toda caixa que abre tem de ser fechada, a caixa principal, chamada raiz, contém as caixas filhas “head” e “body”. O elemento “body” também é uma caixa que contêm outras, que são suas filhas, nesse caso, os elementos “h1” e “p”. Essa transmissão de propriedade do elemento pai para os elementos filhos é chamada de herança.
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        	Versões antigas do IE (6 e anteriores) não respeitam essa regra para elementos de tabela, ou seja, é preciso colocar as exceções junto com o elemento geral: body, tr, td.


        	Propriedades específicas para elementos de bloco não são herdadas por elementos de linha.


        	Algumas propriedades não transmitem herança.

      

    

    Cascata


    O efeito cascata, que dá nome à linguagem, é diferente da herança. O efeito cascata é o primeiro conceito utilizado pelo navegador para a exibição de estilos e para a resolução de conflitos quando há sobreposição ou duplicidade de regras. Existe uma ordem de importância de cada regra:[3]



    	folha de estilo padrão do navegador do usuário;


    	folha de estilo do usuário;


    	folha de estilo do desenvolvedor;

    
      	estilo externo (importado ou linkado).


      	estilo incorporado/interno (definido na seção head do documento);


      	estilo inline (dentro de um elemento HTML);

    



    	declarações do desenvolvedor com !important;


    	declarações do usuário com !important;




    Isso equivale a dizer que a primeira regra válida é a do navegador, ou seja, quando nenhuma regra de estilo é criada, valem as regras do navegador. Por isso, mesmo quando você não define nenhum estilo, um título “h1” aparece maior que um “h3”. Isso está definido na folha de estilos padrão do navegador.


    A segunda regra válida é a definida pelo usuário. Ele pode alterar a folha de estilos do navegador sobrescrevendo seus valores. A ação mais comum é aumentar ou diminuir o tamanho das fontes do navegador.
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      No Internet Explorer 8, o usuário pode alterar as regras através da opção: Ferramentas, Opções da Internet, aba Geral, Aparência. No Firefox, deve usar a opção Ferramentas, Opções, aba Conteúdo.

    

    A terceira regra válida é a definida pelo desenvolvedor. Ele cria suas próprias folhas de estilos e sobrescreve as regras anteriores. No caso de elementos para que o desenvolvedor não declarou nenhuma regra, vale o que disse o usuário; se o usuário não disse nada, vale o que disse o navegador. Como você viu no capítulo anterior, existem três posições diferentes para o desenvolvedor inserir as folhas de estilos, sendo a de menor valor a do estilo externo e a de maior valor a do estilo inline.


    Para que o estilo externo tenha menor valor que o estilo incorporado, o desenvolvedor deve declarar primeiro o elemento de link do estilo externo e depois o elemento de estilo incorporado.


    <link href=”estilo.css” rel=”stylesheet” type=”text/css” />


    <style type=”text/css”>


    <!--


    [declarações]


    -->


    </style>


    Caso contrário, em regras conflitantes, o estilo externo irá sobrescrever o estilo incorporado.


    <style type=”text/css”>


    <!--


    [declarações]


    -->


    </style>


    <link href=”estilo.css” rel=”stylesheet” type=”text/css” />


    A quarta regra válida é aquela que o desenvolvedor marcar como “!important”. Independentemente da posição da declaração ou dos desejos do navegador e do usuário, essa é a regra que terá o maior valor no caso de regras conflitantes.
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      A marcação “!important” deve aparecer antes do “;” da declaração:


      p {color: #0F0 !important;}

    

    Por último: a regra mais importante de todas, aquela que sobrescreve qualquer uma das anteriores em caso de regras conflitantes, é a marcada como “!important” pelo usuário. Nesse caso, o usuário deve criar sua própria folha de estilos marcando com “!important” as regras que desejar como de valor imperativo sobre as outras, e indicar ao navegador sua posição. Dessa forma ele irá sobrescrever, em caso de conflito, todas as regras indicadas pelo navegador ou desenvolvedor. Mas isso é muito raro. A grande maioria dos usuários não altera a folha de estilos de seus navegadores, apenas faz configurações diretamente no navegador.
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      Para inserir uma folha de estilos próprias no Internet Explorer 8, o usuário deve ir em Ferramentas, Opções da Internet, aba Geral, botão Acessibilidade, ativar a caixa Formatar documentos usando minha folha de estilos e localizar o arquivo com as modificações. No Firefox, encontre a pasta chrome nas informações do seu perfil. Em seguida, renomeie o arquivo userContent-example.css para userContent.css e faça as alterações necessárias.[4]

    

    Especificidade


    Para ser realmente preciso em determinada regra, você deve conhecer o conceito de especificidade de cada seletor. É com base na especificidade que o desenvolvedor consegue escolher de forma mais precisa o tipo de seletor em função do resultado desejado. Pode, porém, haver conflito (sobreposição) de regras, que será decidido primeiro pelas regras de cascata, sendo a mais importante a marcada como “!important” pelo usuário, seguida da marcada como “!important” pelo desenvolvedor e, por último, a especificidade do seletor.


    A especificidade estabelece uma relação de importância entre os tipos de seletores. Veja como calcular a especificidade:


    (A) Conte 1 se a declaração é de um estilo inline (aquela que usa o atributo “style”), caso contrário conte 0.


    (B) Conte o número de seletores de ID.


    (C) Conte o número de seletores de classe, de pseudoclasse e de atributo.


    (D) Conte o número de seletores de elementos e de pseudoelemento.


    Concatene (junte, sem somar) os quatro números ABCD (em um sistema numérico de base alta)[5] e você terá o valor da especificidade.


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            seletor
          

          	
            A


            estilo inline [1], caso contrário [0]

          

          	
            B


            seletores tipo ID

          

          	
            C


            classes, pseudoclasses* e atributos

          

          	
            D


            elementos e pseudoelementos**

          

          	
            ABCD
          
        


        
          	
            *{}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0000
          
        


        
          	
            p {}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            1
          

          	
            0001
          
        


        
          	
            p:first-line {}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            1+1
          

          	
            0002
          
        


        
          	
            ul li {}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            1+1
          

          	
            0002
          
        


        
          	
            ul ol+li {}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            1+1+1
          

          	
            0003
          
        


        
          	
            li a:link {}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            1
          

          	
            1
          

          	
            0011
          
        


        
          	
            h1 + *[rel=up] {}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            1
          

          	
            1
          

          	
            0011
          
        


        
          	
            ul ol li.carro {}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            1
          

          	
            1+1+1
          

          	
            0013
          
        


        
          	
            .carro li.novo{}
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            2
          

          	
            1
          

          	
            0021
          
        


        
          	
            #chamada {}
          

          	
            0
          

          	
            1
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0100
          
        


        
          	
            style=“color:#00F;”
          

          	
            1
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            0
          

          	
            1000
          
        

      

      
        
          	
            * Exemplos de pseudoclasses: p:first-child (primeiro filho), a:link (link), a:visited (link visitado), a:hover (mouse acima do link), a:active (link ativado), p:focus (quando recebe o foco), p:lang (idioma).
          
        


        
          	
            ** Exemplos de pseudoelementos: p:first-line (primeira linha), p:first-letter (primeira letra), p:before (aplicar conteúdo anter), p:after (aplicar conteúdo depois).
          
        

      
    


    Conforme o seletor escolhido para determinado conjunto de regras de estilo, você pode ter valores mais altos ou mais baixos de especificidade. Olhando a tabela, você pode verificar que o seletor menos específico é o seletor universal (*) e o mais específico é o seletor de atributo (style=“propriedade:valor;”). Isso equivale a dizer que seletores de atributo de estilo mandam mais que qualquer outro. Em seguida mandam mais os seletores de ID, depois mandam os seletores de classe e por último os seletores de elemento.


    Não existe regra para a criação de folhas de estilos, muito menos para a escolha dos seletores. Existem apenas boas práticas, como:


    
      	crie primeiro os estilos mais genéricos e depois os mais pontuais;


      	trabalhe sempre com a estrutura semântica do XHTML, indicando para cada tipo de conteúdo o seu elemento mais apropriado;


      	não deixe elementos de linha, como uma imagem, “flutuando” sem um elemento de bloco, como um parágrafo ou “div’;


      	evite criar elementos “div”, ou qualquer outro, apenas para fins de layout;


      	não use sempre estilos de classe, ou sempre estilos de ID. Varie suas escolhas baseado nas necessidades do projeto;


      	faça primeiro o projeto de seu layout, e em seguida crie os estilos necessários;


      	comente sempre o seu código CSS, utilizando “/* comentário */”;


      	mantenha uma documentação como guia de estilos para sempre saber qual estilo usar em cada situação e, dessa forma, manter a consistência semântica e visual.

    


    Por herança, podemos sempre pensar que “manda mais quem está mais perto”, mas os conceitos de cascata e especificidade podem alterar essa verdade. Na pasta conceitos_css do material do aluno, você irá encontrar alguns exemplos que ilustram esses conceitos.


    Atividade 2 – Projeto Machado de Assis, blocos de conteúdo


    Objetivo: Aprimorar a combinação de seletores, declarações de estilos e marcação semântica.


    Tarefas:


    
      	Abrir múltiplos arquivos.


      	Criar uma única folha de estilo externa.


      	Conhecer elementos de linha e de bloco.


      	Manipular seletores de ID e de Class.


      	Manipular elementos Div e Span.


      	Observar resultados.


      	Salvar o trabalho.

    


    
      [image: ]

      Fique atento: você irá trabalhar com três janelas: duas janelas do Bloco de notas com os arquivos HTML e CSS, e uma janela do navegador para visualizar o resultado final da página.

    

    1. Abra a pasta xhtml_css na área de trabalho, em seguida abra a pasta machado_de_assis.


    2. Dê um clique no arquivo index, pressione as teclas Ctrl+C, em seguida as teclas Ctrl+V para criar uma cópia do arquivo.


    3. Dê um clique no arquivo cópia e pressione a tecla F2 para alterar o seu nome, digite index_estilo2 e pressione a tecla Enter para finalizar a edição.


    4. Dê um clique com o botão direito do mouse sobre esse arquivo (index_estilo2), em seguida clique na opção Open with (Abrir com) e escolha Notepad (Bloco de notas).


    5. Dê um clique na janela de documentos (Windows Explorer) da pasta xhtml_css/machado_de_assis.


    6. Dê duplo clique no arquivo index_estilo2 para que ele seja aberto na janela do navegador.


    
      [image: ]

      Até esse ponto, você deve ter abertas as janelas dos documentos (Windows Explorer), a janela do navegador e a janela do Bloco de notas com o código html, ambas do arquivo index_estilo2.

    

    7. Abra um novo arquivo do Bloco de notas (use o atalho: Iniciar, Executar, Notepad, tecla Enter) e salve-o na pasta machado_de_assis com o nome estilo_2.css, observando as mesmas regras de quando salva arquivos .html: Save as type (Salvar como tipo): todos os arquivos Encoding (Codificação): UTF-8.


    
      [image: ]

      Com isso são quatro janelas abertas (três relativas à atividade mais a janela da pasta de documentos). Posicione as janelas da atividade de forma que a transição de uma para outra fique confortável.

    

    8. Digite o seguinte código:


    * {


    margin: 0;


    padding: 0;


    }


    body {


    font-family: Tahoma, Arial, sans-serif;


    background-color: #8C651C;


    }


    #conteudo {


    margin: auto;


    width: 70%;


    padding: 3%;


    background-color: #6F9ABF;


    }


    .topicos {


    padding: 5%;


    margin: 3%;


    background: #9CC1D9 url(‘back_topicos.gif’) no-repeat top left;


    }


    .destaque {


    background-color: #fff;


    color: #92171A;


    font-weight: bolder;


    }


    h2, h3 {


    margin-top: 5%;


    margin-bottom: 3%;


    }


    p {


    text-align: justify;


    }


    Esse procedimento cria um estilo para o corpo da página: um estilo usando o seletor ID “conteudo” e dois estilos de classe “topicos” e “destaque”, além dos estilos universal e de elementos para definir margem, espaçamento e alinhamento.


    9. Salve o arquivo, dê um clique na janela do Bloco de notas do arquivo index_estilo2.html.


    10. Altere o código:


    <!DOCTYPE html


    PUBLIC “-//W3C//DTD XHTML 1.0 Strict//EN”


    “http://www.w3.org/TR/xhtml1/DTD/xhtml1-strict.dtd”>


    <html xmlns=”http://www.w3.org/1999/xhtml”>


    <head>


    <meta name=”keywords” content=”Machado de Assis, escritor brasileiro” />


    <meta name=”description” content=”Machado de Assis, trechos de algumas de suas obras” />


    <meta name=”author” content=”Ana Laura Gomes” />


    <title> Machado de Assis </title>


    → <link href=”estilo_2.css” rel=”stylesheet” type=”text/css” />


    </head>


    <body>


    → <div id=”conteudo”>


    <h1>Machado de Assis </h1>


    <h5>(http://machado.mec.gov.br/) </h5>


    <p>&nbsp;</p>


    → <div class=”topicos”>


    <h2>Romance </h2>


    <h3>A Mão e a Luva (1874) </h3>


    <p><span class=”destaque”>A namorada de Estevão</span>, — é tempo de dizer alguma coisa dela, — era uma moça de 17 anos, e, por ora, simples aluna-professora no colégio de uma tia do nosso estudante, à Rua dos Inválidos. Estevão tinha-a visto, pela primeira vez, seis meses antes, e desde logo sentiu-se preso por ela, “até à morte”, disse ele ao amigo, referindo-lhe o encontro, o que o fez sorrir de tão estirado prazo. Qualquer que ele fosse, porém, o prazo fatal daquele cativeiro, a verdade é que Estevão no mesmo ponto em que a viu logo a amou, como se ama pela primeira vez na vida — amor um pouco estouvado e cego, mas sincero e puro. Amava-o ela? Estevão dizia que sim, e devia crê-lo; alguns olhares ternos, meia dúzia de apertos de mão significativos, embora a largos intervalos, davam a entender que o coração de Guiomar — chamava-se Guiomar — não era surdo à paixão do acadêmico. Mas, fora disso, nada mais, ou pouco mais.</p>


    <h3>Dom Casmurro (1899) </h3>


    <p><span class=”destaque”>Retórica dos namorados</span>, dá-me uma comparação exata e poética para dizer o que foram aqueles olhos de Capitu. Não me acode imagem capaz de dizer, sem quebra da dignidade do estilo, o que eles foram e me fizeram. Olhos de ressaca? Vá, de ressaca. É o que me dá ideia daquela feição nova. Traziam não sei que fluido misterioso e enérgico, uma força que arrastava para dentro, como a vaga que se retira da praia, nos dias de ressaca. Para não ser arrastado, agarrei-me às outras partes vizinhas, às orelhas, aos braços, aos cabelos espalhados pelos ombros, mas tão depressa buscava as pupilas, a onda que saía delas vinha crescendo, cava e escura, ameaçando envolver-me, puxar-me e tragar-me. </p>


    → </div>


    → <div class=”topicos”>


    <h2>Crítica </h2>


    <h3>O Passado, o presente e o futuro da literatura (1858) </h3>


    <p>O país <span class=”destaque”>emancipou-se</span>. A Europa contemplou de longe esta regeneração política, esta transição súbita da servidão para a liberdade, operada pela vontade de um príncipe e de meia dúzia de homens eminentemente patriotas. Foi uma honrosa conquista que nos deve encher de glória e de orgulho; e é mais que tudo uma eloquente resposta às interrogações pedantescas de meia dúzia de céticos da época: o que somos nós? </p>


    <h3>A


    

    

    

    

    

    

    
      	inseriu o link para vincular a folha de estilos;


      	retirou a régua horizontal;


      	dividiu e encapsulou os conteúdos em elementos de bloco <div> e </div>, separando-os semanticamente de acordo com seu sentido: “conteudo” e “topicos”;


      	encapsulou algumas palavras em elementos de linha <span> e </span> e atribuiu a elas a classe “destaque”.

    


    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]

      
    

    

    

    Atividade 3 – Projeto Locadora, dimensões, posicionamento, apresentação e tabelas


    

    

    
      	Abrir múltiplos arquivos.


      	Criar folha de estilos externa única para todo o projeto.


      	Manipular as propriedades de dimensões, posicionamento, apresentação e tabelas.


      	Observar resultados.


      	Salvar o trabalho.

    


    
      [image: ]

      

      

      

      

      
    

    Parte 1


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]

      
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      

      

      
    


    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    
      [image: ]

      
    

    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]

      
    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      

      

      
    


    

    

    
      [image: ]

      
    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      

      

      
    


    

    

    
      [image: ]

      
    

    

    
      [image: ]
    

    

    Parte 2
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    Parte 3
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        	Todos os atributos aplicados à tabela foram retirados do conjunto de propriedades que você já conhece, com exceção de: 

        
          	atributo “border-collapse”, específico para tabelas, responsável por separar ou grudar as margens das bordas das células: 

          
            [image: ]
          

          
            [image: ]
          


          	atributo “caption-side”, específico para tabelas, responsável pelo posicionamento do título da tabela “caption”. Pode receber os valores “top” e “bottom”.

        



        	O seletor do tipo pseudoclasse aplicado à linha “tr:hover” não irá funcionar no Internet Explorer 6 e versões anteriores. Esse recurso faz que, ao passar o mouse sobre a linha da tabela, ela fique alterada conforme o que estiver descrito no estilo; no exemplo, a cor do background passa para amarelo claro.

      

    

    

    Atividade 4 – Projeto Lisboa, menu com abas


    

    

    
      	Manipular código XHTML.


      	Criar folha de estilo interna.


      	Manipular seletores, propriedades e imagens.


      	Salvar o trabalho.
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    Atividade 5 – Projeto Machado de Assis, layouts com posicionamento, flutuação e flexíveis


    

    
      	Manipular propriedades posicionamento e flutuação.


      	Manipular unidades para obter layout flexível.

    


    

    
      	Criar um novo arquivo para cada manipulação.


      	Conhecer e manipular as propriedades de posicionamento.


      	Conhecer e manipular as propriedades de flutuação.


      	Manipular as unidades para obter layouts flexíveis.


      	Observar resultados.
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    Posicionamento fixo
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    Posicionamento absoluto
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    Posicionamento relativo
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    Flutuação
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    Propriedade clear
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    Flutuação e overflow


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    


    

    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    

    Unidades relativas
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        	As fontes do navegador estão em tamanho médio padrão.


        	Essa tela é de uma visualização de resolução 1024 × 768 px.
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    Considerações finais sobre estilos CSS e XHTML


    

    

    

    

    Exercícios propostos


    

    Exercício 1
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erat volutpat. Nullam orc eros, volutpat in congue vitae,
omare ut fels. Sed venenatis lorem non arcu venenatis a
placerat leo ullamcorper. Ut imperdiet pharetra mi ac sagits.
Maurs a nibh massa. Morbi consequat foudbus velit vel
viverra. Donec quis nulla i sem rutrum accumsan nec et
psum. Praesent viverra est at tortor euismod at interdum
augue interdum.
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aba:professora 00 colégo de uma i do nosso estudant, & Rua dos Iviidos. Etevio tinha-a visto, pea primeica
vez, ses meses antcs, ¢ desde logo sefi-se preso por e, "alé & morte, disse el 0 amig, referindo-lhe o
encentro, o que o fez sorir de tho estrado prazo. Qualquer que ele fosse, porém, o prazo fatal daquele cativeio, a
verdade & que Estevao no mesmo ponto em que a viu 0go & amou, como se ama pela primeira vez na vida — amor
m pouco estouvado ¢ cego, mas sicero ¢ puro, Amava-o ela? Estevio dizia que s,  devia cré-o; lguns
olbaes temos, meia iz de apertos de 3o sigiicativos, embora a lrgos ntevalos, davam a entender que o
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mais, ou pouco mais.
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A namorada de Estevio, — & tempo de dizer alguma coisa dela, — era uma mosa de 17 anos, , por o, sinples
‘ahina-professora no colégio de uma ta do nosso estudant, & Rua dos lavilidos. Estevio tiha-a vito, pel primeira
vez, sci meses antes, ¢ desde Iogo sentin-se preso por cl, "até & morte”, disse cle a0 amigo, referindo-the o
encontro, o que o fez sorrir de o estrado prazo. Qualquer que cle fosse, porém, o prazo fatl daquele cativeio, &
verdade ¢ que Estevao 1o mesmo ponto em que a vis Iogo 2 amov, como se ama pela primira vez na vida — amor
um poueo estouvado ¢ cego, mas siaero e puro. Amava-o ela? Estevao disa que sim, e devia cré-Io alguns
lbaes temos, meia diia de apertos de o significaivos, embora alrgos ntevalos, davarn a entender que o
coragao de Griomar — chamava-se Guiomar — ndo erasurdo & paivio do académico. Mas, fora disso, nada
mais, ou pouco mais.

Dom Casmurro (1899)

Retérica dos namorados, di-me wma comparasio cxata ¢ podtica para dizer o que foram aquees olos de Capitu
Ndo me acode imagem capaz de dizer, sem quebra da dignidade do estlo, o que el foram ¢ me fizeram. Olhos de.
ressaca? Vi, de ressaca. E 0 que me di ideia daquelafegdo nova. Traziam n30 sc que fhido miseroso e enérgico,
‘ma forsa que arrastava para dentro, como a vaga que s reta da praia, nos dias de essaca. Para ndo ser
amastado, agarei-me s outras partes vizahas, s orelhas, 203 bragos, 305 cabelos espalhados pelos ombros, mas
o depressa buscava as puplas, a onda que saia delas viha crescendo, cava ¢ escua, ameagando emvolver me,
e o kagon.
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@ i Jogo o com s pelapivk vez 1 vida — ot e pooco estonado ¢ cego, s scero ¢
puro. Amava-o ca? Estevto diia que s, ¢ deviacr-Jo; algans olbares tenos, e dicia de apertos de mdo
sigicaivs, cmbor a argos evaos davam a eoteder e 0 coraso de Guomar — chamaase Giomar —
0 e surdo & i do acadénico. Mas, foa 50, nd i, 0u povco mss.

Dom Casmurro (1899)

Retrica dosmamorades, di-me tma comparasBo cxata ¢ podica para dze o qe foam aquees obos de Capits
Nio me acode magem capaz de iz, sem quebrada igndce do e, o que e foram ¢ me fzeram. Obos de
ressaca? Vi, de rssaca. o que e i diadaquela fiho nova. Trazam 1o e que fhido misterioso € néigco,
ma fosa e amastava para deno, Como a vaga que s rtka da prai, nos i de ressaca. Paa 1o sex
bl e e i s, ol i o il el el ks el e
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